
Marcos Vinícius Santos de Carvalho Terra e Deise Maria Antonio Sabbag 
Ciência da informação e organização do conhecimento no Brasil à luz da reflexão 

epistemológica francesa de análise do discurso 

52 

 

InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 12, n. 2, p. 52-69, set. 2021./fev. 2022. 

DOI: 10.11606/issn.2178-2075.v12i2p52-69 

Ciência da informação e organização do conhecimento no 
Brasil à luz da reflexão epistemológica francesa de 

análise do discurso 

Information Science and Knowledge Organization in Brazil based on the French 

epistemological reflection of Discourse Analysis 

 

Marcos Vinícius Santos de Carvalho Terra 

Doutorando em Ciência da Informação pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, 

Brasil. 

E-mail: marcosetica@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0002-4275-3292 

 

Deise Maria Antonio Sabbag 

Doutora em Ciência da Informação pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, 

Brasil. 

Professora do curso de Biblioteconomia e Ciência da Informação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo – FFCLRP/USP, Brasil. 

E-mail: deisemarian@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0001-6392-4719 

 

Resumo 

 

O artigo explora as interações teóricas estabelecidas entre as linhas francesas de análise do discurso e o campo 

informacional. O foco deste estudo analítico está nas questões interdisciplinares, bem como nas relações 

epistemológicas, que esse diálogo apresenta para ciência da informação e a organização do conhecimento. O 

objetivo é investigar o estabelecimento das relações interdisciplinares desses campos no contexto brasileiro, tendo 

como caminho metodológico para o entendimento desta perspectiva diacrônica a epistemologia crítica. Três linhas 

de análise do discurso foram eleitas para efeitos da relação epistemológica: a linha de Michel Pêcheux, a linha da 

sociolinguística e a linha de Michel Foucault. As teses e as dissertações analisadas revelam que as interações 

epistemológicas entre as teorias francesas do discurso e o campo informacional se encontram em estudos sobre a 

epistemologia e a historicidade da ciência da informação, estudos bibliométricos, estudos arquivísticos, estudos 

sobre a leitura dos profissionais da informação, estudos sobre organização da informação e do conhecimento, 

estudos metodológicos e estudos sobre representação da informação e do conhecimento.  

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Ciência da informação. Organização do conhecimento. Epistemologia. 

 

Abstract 

 

The article explores the theoretical interactions established between the French lines of Discourse Analysis and 

the informational field. The focus of this analytical study is on interdisciplinary issues, as well as on 

epistemological relationships, which this dialogue presents for Information Science and the Knowledge 

Organization. The objective is to investigate the establishment of the interdisciplinary relations of these fields in 

the Brazilian context, using the critical epistemology as the methodological path for understanding this diachronic 

perspective. Three lines of discourse analysis were chosen for the purposes of the epistemological relationship: 

Michel Pêcheux's approach, sociolinguistic approach and Michel Foucault's approach. The theses and dissertations 

analyzed reveal that the epistemological interactions between French theories of discourse and the informational 

field are found in studies on the epistemology and historicity of Information Science, bibliometric studies, archival 

studies, studies on the reading of information professionals , studies on Information and Knowledge Organization, 

methodological studies and studies on Information and Knowledge Representation. 
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1. Introdução 

   

 A interação entre saberes e conhecimentos é possível por meio da interdisciplinaridade. 

Assim, os campos de interesse necessitam de identidade, para que, mediante visões diferentes, 

haja a compreensão de um objeto comum. Há, assim, uma complexidade no campo 

informacional que possibilita uma rede de cooperação científica.  

 Dessa forma, são necessários enriquecimentos teóricos e conceituais. Nessa perspectiva, 

os estudos sobre linguagem e sobre discurso devem ser reconhecidos como indispensáveis no 

campo informacional. Os trabalhos ligados às linhas francesas de análise do discurso, cuja 

fundamentação teórica está alicerçada nos estudos de Michel Pêcheux, de Michel Foucault e da 

sociolinguística, permitem o entendimento de como as relações de poder são simbolizadas e 

sustentadas na ciência da informação e na organização do conhecimento. Por conseguinte, este 

trabalho investiga como as teorias francesas sobre discurso estabelecem suas interações 

epistemológicas com a ciência da informação e a organização do conhecimento no Brasil. 

Expõe, além disso, como as vertentes francesas de análise do discurso auxiliam na interpretação 

dos processos linguísticos, ideológicos e políticos que se manifestam nos modos de ordenar, 

representar e disseminar a informação e o conhecimento.  

 Logo, os modos de organizar e representar a informação e o conhecimento não são 

neutros, pois estão inseridas em uma dimensão social e política. Eles são dependentes das 

condições de produção e dos anseios interpretativos dos sujeitos envolvidos nos processos 

informacionais. As relações de poder, portanto, devem ser consideradas nas pesquisas que 

tratam a ciência da informação e a organização do conhecimento, as quais são dependentes dos 

sujeitos que com ela se relacionam. 

 Em torno da informação e do conhecimento, há conflitos, interesses econômicos, 

desigualdades, embates políticos. Por meio de pesquisa bibliográfica, ligada às interações 

interdisciplinares entre as linhas francófonas de análise do discurso, a ciência da informação e 

a organização do conhecimento no contexto brasileiro, foi feito um levantamento de trabalhos 

sobre o mote ao longo dos anos, a fim de se ter uma compreensão das relações epistemológicas 

entre esses campos.  

 Assim, os aspectos epistemológicos que permeiam as teorias do discurso e o campo 

informacional revelam como a informação e o conhecimento estão inseridos em embates sociais 



Marcos Vinícius Santos de Carvalho Terra e Deise Maria Antonio Sabbag 
Ciência da informação e organização do conhecimento no Brasil à luz da reflexão 

epistemológica francesa de análise do discurso 

54 

 

InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 12, n. 2, p. 52-69, set. 2021./fev. 2022. 

e políticos. Logo, o percurso teórico realizado até aqui revela que a análise do discurso auxilia 

na compreensão das disputas de poder, das relações de força e dos fenômenos ideológicos 

presentes na ciência da informação e na organização do conhecimento. 

 

2. Percurso metodológico 

 

  Em um horizonte cheio de desafios, busca-se a compreensão dos elos entre as linhas 

francesas de análise do discurso e o campo informacional, isto é, o que existe no entremeio das 

teorias, como elas se entrecruzam, como funcionam os seus movimentos epistemológicos. 

  A fim de investigar como a ciência da informação e a organização do conhecimento, no 

contexto brasileiro, estabelecem sua dinâmica interdisciplinar com diferentes vertentes 

francesas de análise do discurso, optou-se pela análise crítica de reflexão epistemológica. Para 

isso, foram retomados os estudos feitos por Hilton Japiassu e Pierre Bourdieu. Por conseguinte, 

nessa investigação científica, o processo interpretativo do material encontrado, pertinente ao 

tema proposto, teve um enfoque crítico, a partir dos autores citados acima.  

  A epistemologia crítica, por conseguinte, foi utilizada para o cumprimento dos objetivos 

deste trabalho que visa mostrar algumas das principais contribuições epistemológicas das linhas 

francesas de análise do discurso para o campo informacional e os avanços conceituais que 

afloraram a partir dessa interação. À vista disso, é mister ressaltar que não se trata de uma 

análise bibliométrica, mas sim conceitual, com um olhar analítico para as ideias e para os 

trabalhos. 

  Por meio de pesquisa bibliográfica, ligada às interações entre as correntes de análise do 

discurso francesa, a ciência da informação e a organização do conhecimento, foi feita uma 

sondagem de pesquisas produzidas sobre o mote ao longo dos anos, para se ter uma 

compreensão das relações interdisciplinares entre os campos. 

  A fim de identificar as diferentes linhas de análise do discurso francesa na ciência da 

informação e na organização do conhecimento no contexto brasileiro, a partir de uma 

perspectiva exploratória, foi feito um levantamento bibliográfico, por meio da localização de 

teses e dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações da USP e Repositório Institucional de Geociências  
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  Assim, foram encontrados 22 trabalhos sobre o tema no período de 1996 a 2018. Desses 

trabalhos, seis utilizam apenas a análise do discurso pecheuxtiana; nenhuma pesquisa utiliza 

apenas a vertente sociolinguística; e nove utilizam somente a vertente foucaultiana; sete 

relacionam os trabalhos de Pêcheux e Foucault; e três relacionam os estudos de Pêcheux, de 

Foucault e da sociolinguística. 

Gráfico 1 – Análise do Discurso na CI e OC 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 As dissertações e as teses recuperadas foram dos seguintes autores: Lucas (1996), 

Alvarenga (1996), Rocha (1999), Azevedo Netto (2001), Freitas (2001), Cordeiro (2004), 

Oddone (2004), Lima (2004), Souza (2008), Ferrarezi (2010), Barros (2010), Souza (2011), 

Reis (2012), Santos (2013), Novo (2014), Barros (2014), Silva (2014), Milani (2014), Elias 

(2017), Lima (2017), Barros (2017) e Caprioli (2018). 

 Os trabalhos encontrados foram categorizadas em grupos temáticos, a saber: estudos 

sobre a epistemologia e a historicidade da ciência da informação  (FREITAS, 2001; ODDONE, 

2004; SOUZA, 2011;  LIMA, 2017), estudos bibliométricos (ALVARENGA, 1996; LIMA, 

2004), estudos arquivísticos (BARROS, 2010; BARROS, 2014; BARROS, 2017; ELIAS, 

2017; estudos sobre a leitura dos profissionais da informação (LUCAS, 1996; ROCHA, 1999; 

FERRAREZI, 2010; SILVA, 2014), estudos sobre organização da informação e do 

conhecimento (SOUZA, 2008; SANTOS, 2013; REIS, 2012), estudos metodológicos 

(CORDEIRO, 2004; CAPRIOLI, 2018) e estudos sobre representação da informação e do 

conhecimento (AZEVEDO NETTO, 2001; NOVO, 2014; MILANI; 2014). 
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 Destarte, é mister o reconhecimento de que há diferentes vertentes francesas de análise 

do discurso inseridas na ciência da informação e na organização do conhecimento. Nessa 

investigação científica, optou-se por analisar as interações interdisciplinares entre as vertentes 

francófonas que emergiram nos anos 1960, mesmo ano em que afloraram os estudos sobre 

análise documentária na França. As linhas escolhidas estão ligadas a Pêcheux, a Foucault e à 

sociolinguística. 

 

3. Análise do discurso francesa: Pêcheux, Foucault e a sociolinguística 

 

 No contexto francês, nos anos 1960, os pesquisadores ligados às teorias discursivas 

foram divididos em diferentes grupos de esquerda, de acordo com o posicionamento político de 

cada um. Outro fator determinante para a segmentação dos intelectuais foram as posições 

tomadas em torno da linguística. Assim, os estudos discursivos têm diferentes desdobramentos. 

 Dessa forma, a análise do discurso francesa tem se ramificado em diferentes ordens 

teóricas e metodológicas. É importante considerar também que existem, no campo científico, 

relações de força e poder, as quais atravessam as classificações, as diferenças e as considerações 

desses desdobramentos. A ciência é construída em diferentes lugares com a força e as 

particularidades de cada tradição (ORLANDI, 2003). 

 Nesse horizonte, salienta-se que os estudos francófonos sobre discurso são 

caracterizados pela pluralidade de trabalhos. Entre esses desdobramentos, encontram-se os 

estudos de Michel Pêcheux, de Michel Foucault e da sociolinguística, representada por nomes 

como: Jean Dubois, Jean Baptiste Marcellesi, Bernard Gardin e Louis Guespin 

 Cada vertente apresenta sua especificidade, com pontos de aproximação e com pontos 

de afastamento (GADET 2015; NARZETTI, 2010). Esses autores estão vinculados ao 

surgimento da análise do discurso no contexto francês. Logo, são os principais representantes 

de cada vertente. 

 A vertente ligada a Michel Pêcheux está alicerçada em três domínios disciplinares, a 

saber, a linguística, de Saussure; o materialismo histórico, de Marx; e a psicanálise, de Freud. 

Pêcheux, em sua teoria, também foi fortemente influenciado por Lacan e por Althusser, 

sobretudo, no que tange ao inconsciente e à ideologia na constituição do sujeito. Althusser, em 
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sua releitura de Marx; Lacan, em releitura de Freud (ORLANDI, 2003, 2007). Todo processo 

discursivo, segundo Pêcheux (1995, p. 92), se inscreve numa relação ideológica de classes. 

 A vertente foucaultiana de análise do discurso, por outro lado, não está situada na 

linguística. Embora trate do discurso, não realiza uma análise do sentido. A análise arqueológica 

busca o fato do aparecimento histórico de um discurso. Vale ressaltar que o estudo do saber, 

em Foucault, não está limitado à análise do discurso ou dos regimes de enunciabilidade 

(NARZETTI, 2010). Para ele, “o discurso é algo inteiramente diferente do lugar em que vem 

se depositar e se superpor, como em uma simples superfície de inscrição, objetos que teriam 

sido instaurados anteriormente” (FOUCAULT, 2008, p. 48). 

 Surgiram também, nos anos sessenta, novas questões em torno do estruturalismo. Nesse 

horizonte, a linguística desempenha um papel de liderança. O projeto intelectual da 

sociolinguística é interdisciplinar em seus próprios fundamentos, uma vez que representa o 

encontro de duas disciplinas, a saber, a sociologia e a linguística (BOUTET; MAINGUENEAU, 

2005). 

 A vertente sociolinguística de análise do discurso, assim sendo, tem a Linguística como 

seu solo epistemológico, no entanto uma linguística ampliada, renovada, a qual não deixa de 

fora de suas análises os aspectos sociais, que não foram problematizados pela linguística 

estruturalista. Na perspectiva de Marcellesi e sua equipe, a análise de discurso faz parte do 

domínio particular da sociolinguística (NARZETTI, 2010; ORLANDI, 2003). É importante 

registrar que as análises sociolinguísticas do discurso são marcadas por exames contrastivos e 

comparativos que valorizam o discurso político (MARCELLESI, 1971). 

 As diferentes perspectivas discursivas, presentes em pesquisas sobre informação, 

revelam que as filiações teóricas podem produzir diferentes sentidos sobre o posicionamento 

político dos agentes e também das instituições de pesquisas. Destarte, os trabalhos científicos 

interdisciplinares entre as diferentes correntes de análise do discurso francófona e o campo 

informacional possuem um viés político que deve ser considerado.  
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4. Ciência da informação e organização do conhecimento 

 

 Os gestos de leituras referentes à presença das vertentes francesas de análise do discurso 

na ciência da informação e na organização do conhecimento possibilitam reflexões sobre as 

diferentes formas de interação epistemológica entre os campos do saber ao longo dos anos. 

Essas reflexões auxiliam no entendimento teórico e apontam caminhos para um 

amadurecimento das interações científicas. Vale ressaltar que não faz parte do objetivo deste 

trabalho analisar os fundamentos da análise do discurso francófona e do campo informacional, 

mas sim refletir sobre a dialogicidade entre as duas áreas no contexto brasileiro. 

 A ciência da informação é conhecida por ser uma ciência interdisciplinar, ou seja, por 

estar aberta à cooperação científica e ao diálogo com outras áreas do saber. Além disso, por ser 

uma ciência cuja informação é seu objeto; por ser capaz de dialogar com disciplinas sociais; e 

por estar inserida no contexto de novas tecnologias de informação e comunicação. 

 Nota-se que a ciência da informação se apresenta como um campo teórico capaz de 

dialogar com outras áreas do conhecimento, dado que seu objeto de estudo, a informação, está 

inserido em fenômenos complexos. Posto isso, os estudos informacionais atraem pesquisadores 

com diferentes características e enfoques. Nesses movimentos interdisciplinares, busca-se, por 

conseguinte, a investigação de questões tecnológicas, sociais, linguísticas em torno da 

informação. 

 Por sua vez, a organização do conhecimento, segundo Birger Hjørland (2008), envolve 

atividades ligadas à descrição, à indexação e à classificação de documentos, que podem ser 

realizadas em bibliotecas, bancos de dados e arquivos, por exemplo. O pesquisador pondera 

que essas atividades podem ser feitas por diferentes profissionais da informação, a saber, 

bibliotecários, arquivistas e outros especialistas, bem como por algoritmos de computador. 

 De acordo com o teórico, há, na organização do conhecimento, diferentes perspectivas 

históricas e teóricas que se relacionam com diferentes visões de conhecimento, cognição, 

linguagem e organização social. Sendo assim, os sistemas de organização são inclinados para 

alguma posição filosófica. O conhecimento não pode ser organizado por uma plataforma neutra 

(HJØRLAND, 2008). 

 Para Sales (2015), a relação entre a organização do conhecimento e a ciência da 

informação é um tema que apresenta diferentes perspectivas na literatura da área. Sendo assim, 
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não há um consenso sobre o assunto. Existe uma tradição que insere a organização do 

conhecimento como parte integrante da ciência da informação. Por outro lado, existem estudos 

que preferem tratá-la como uma área separada da ciência da informação. 

 No cenário brasileiro, o autor defende que, quanto à sua natureza, a organização do 

conhecimento é um território científico com autonomia, ainda que esteja em constante diálogo 

com a ciência da informação. Desse modo, se apresenta como um espaço emergente com seus 

próprios contornos epistemológicos (SALES, 2015). Em outros dizeres, a organização do 

conhecimento é autônoma, mas com fortes interações com a ciência da informação. 

 Para Martins e Moraes (2015, p. 20), a organização e representação do conhecimento 

evoluiu interagindo com outras áreas científicas por ser considerado um campo de investigação 

independente, além de ter legitimidade como um subcampo de uma ciência interdisciplinar. Em 

fase de consolidação, com avanços teóricos e distintas influências teóricas, a organização do 

conhecimento cumpre um papel nuclear na ciência da informação (MATOS; GUIMARÃES; 

GRÁCIO, 2015). 

 De acordo com Guimarães (2017, p. 90), na organização do conhecimento, elementos 

foram se transformando ou se ressignificando, como por exemplo, o enfoque linguístico e 

terminológico que abre espaço para abordagens mais discursivas, além da crescente busca pela 

contextualização e pela dialogicidade em interações interdisciplinares e culturais. O autor 

também ressalta que o campo está em busca de uma identidade, visto que a questão 

epistemológica permanece como uma constante. 

 Dessa forma, crescem as atividades investigativas e a produção científica no âmbito da 

organização do conhecimento (GUIMARÃES, 2017). Assim, a “organização do conhecimento 

constitui um campo científico de configuração interdisciplinar que vem buscando, ao longo do 

tempo, consolidar sua identidade enquanto tal” (GUIMARÃES, 2017, p. 92). 
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5. Análise dos resultados 

 

 Pierre Bourdieu (2004) assinala que o campo científico é o universo, no qual estão 

inseridos agentes e instituições que produzem, reproduzem e difundem a ciência. Trata-se de 

um campo de forças, de um campo de lutas, de um mundo social que comporta relações de 

dominação. Os pontos de vista, as intervenções científicas, os lugares de publicação, os temas 

escolhidos, os objetos de pesquisas são comandados pela estrutura das relações objetivas entre 

os diferentes agentes. Logo, é a posição que se ocupa nessa estrutura que determina o que pode 

e o que não pode ser feito. 

 Falar de epistemologia, na visão de Japiassu (1977), é se engajar num espaço polêmico 

e de conflitos. Embora pareça um termo antigo, surgiu a partir do século XIX no vocabulário 

filosófico. Seu significado etimológico é discurso (logos) sobre a ciência (episteme). Trata-se 

de uma disciplina cuja construção é lenta e recente. Entende-se epistemologia, no sentido amplo 

do termo, como o estudo metódico e também reflexivo do saber, no qual sua organização, sua 

formação, seu desenvolvimento, seu funcionamento e seus produtos intelectuais são 

considerados. 

 É importante considerar que o conhecimento científico está inserido em determinados 

contextos socioculturais. É, por conseguinte, tributário de fatores ligados à religião, à política, 

à ideologia, à filosofia e à economia. A ciência tem seus objetivos, seus agentes e seu modo de 

funcionamento condicionados a uma sociedade determinada. Portanto, o conhecimento 

científico é também uma forma de poder (JAPIASSU, 1977). 

 Não se pode esquecer que os conflitos intelectuais, conforme aponta Bourdieu (2004), 

são também conflitos de poder. Semelhantemente ao mundo econômico, o mundo científico 

conhece relações de força, fenômenos de concentração de capital e de poder, até mesmo de 

monopólio, além de relações sociais de dominação, as quais implicam uma apropriação dos 

meios de produção e de reprodução, ademais conhece lutas que refletem o controle dos meios 

de produção e reprodução específicos. 

 Sob esse prisma da vertente crítica epistemológica, as dissertações e teses com 

interações epistemológicas entre o campo discursivo e o campo informacional foram 

categorizados tematicamente da seguinte forma:  

a) Estudos sobre a epistemologia e a historicidade da ciência da informação; 
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b) Estudos bibliométricos; 

c)  Estudos arquivísticos; 

d) Estudos sobre a leitura dos profissionais da informação; 

e) Estudos sobre organização da informação e do conhecimento; 

f)  Estudos metodológicos; e  

g) Estudos sobre representação da informação e do conhecimento. 

Os trabalhos foram classificados tematicamente, conforme o Quadro 1: 

Quadro 1 – Classificação temática dos trabalhos 

TEMÁTICA AUTORES 
a) Estudos sobre a epistemologia e a historicidade da ciência da 
informação 

Freitas (2001)  
Oddone (2004) 
Souza (2011) 
Lima (2017)  

b) Estudos bibliométricos Alvarenga (1996)  
Lima (2004) 

c) Estudos arquivísticos Barros (2010) 
Barros (2014) 
Elias (2017)  
Barros (2017) 

d) Estudos sobre a leitura dos profissionais da informação Lucas (1996) 
Rocha (1999) 
Ferrarezi (2010)  
Silva (2014) 

e) Estudos sobre organização da informação e do conhecimento Souza (2008) 
Reis (2012) 
Santos (2013) 

f)  Estudos metodológicos Cordeiro (2004) 
Caprioli (2018)  

g) Estudos sobre representação da informação e do 
conhecimento 

Milani (2014) 
Azevedo Netto (2001)  
Novo (2014)  

Fonte: Elaborado pelos autores 

  

 Em relação aos estudos sobre a epistemologia e a historicidade da ciência da 

informação, nota-se que existe uma convergência entre os trabalhos de Freitas (2001) e Souza 

(2011), na medida em que os dois teóricos discorrem sobre a presença neoliberal no discurso 

da ciência da informação. Ao utilizarem a análise do discurso em suas pesquisas, os dois autores 

citados fazem emergir um embate político na epistemologia do campo informacional, a saber, 

de um lado, os estudos sobre discurso que se alinham a um posicionamento de esquerda; do 

outro, as pesquisas sobre informação que atendem aos interesses do mercado. 

 Já a pesquisa de Lima (2017) contribui com a intersecção entre a linguística e a ciência 

da informação, sobretudo no que concerne às questões sobre discurso, análise documentária e 
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organização do conhecimento. Por conseguinte, seu trabalho, a partir dos estudos franceses de 

análise do discurso, traz reflexões teórico-metodológicas sobre conceitos fundamentais para a 

ciência da informação. Salienta-se também que, nesse percurso teórico, a análise do discurso 

auxiliou na compreensão do papel da ANCIB e do ENANCIB na legitimação das tendências de 

pesquisa na área. 

 A análise do discurso francófona, por sua vez, nos estudos de Oddone (2004), traz 

subsídios para o entendimento da historicidade do campo informacional, recuperando marcos 

históricos e compreendendo como a área é entendida em sua perspectiva histórica pelos seus 

profissionais e pelas suas instituições.  

 Nos estudos bibliométricos, as pesquisas de Alvarenga (1996) e Lima (2004) assinalam 

para uma articulação entre estudos bibliométricos e arqueologia de Foucault. Nesse cenário, 

verifica-se que ambos os trabalhos revelam que os enunciados estão privilegiando pontos 

vinculados ao mercado e ao sistema capitalista. Realça-se também que a análise do discurso 

francófona se apresenta como uma metodologia capaz de auxiliar na interpretação e na análise 

de dados de modo crítico, problematizando os resultados. 

 No que tange aos estudos arquivísticos, sob o prisma da análise do discurso, Barros 

(2010) buscou identificar os sujeitos que enunciam e os lugares nos quais os conceitos são 

enunciados na arquivística. O pesquisador também identificou as tradições arquivísticas 

presentes nos países dos manuais trabalhados em sua investigação científica. 

 Segundo Barros (2014), a análise do discurso pode contribuir com as discussões sobre 

as posições ideológicas em dada conjuntura presentes na arquivística e nas instituições 

responsáveis pela organização de documentos de arquivos. Posto que, no espaço discursivo, é 

possível outros olhares e análises. Logo, pesquisas de ordem epistemológica são necessárias 

para a arquivística. 

 Nos trabalhos de Elias (2017) e Barros (2017), ambos desenvolvidos na Universidade 

de Brasília e sob orientação da professora Georgete Medleg Rodrigues, ocorrem análises 

discursivas de documentos de cunho político e de forte interesse nacional. As autoras 

problematizam aspectos ligados ao arquivo em sua relação com o campo político. 

 Nos estudos sobre a leitura dos profissionais da informação, Lucas (1996), Rocha 

(1999), Ferrarezi (2010) e Silva (2014) compartilham da ideia de que há sentidos dominantes 
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presentes nos padrões de classificação. Por conseguinte, surge a necessidade de abertura para 

sentidos que sejam mais abrangentes, atendendo a complexidade da sociedade.  

 Mesmo que Lucas (1996), Ferrarezi (2010) e Silva (2014) utilizem os estudos de 

Pêcheux e Orlandi na biblioteconomia, enquanto Rocha (1999) se fundamenta em Foucault na 

Museologia, chegam a conclusões parecidas, isto é, a importância da negociação de 

subjetividades e de leituras que sejam mais plurais por parte dos profissionais da informação. 

Elas assinalam para um conceito de leitura que esteja aberto à polissemia e que possibilite 

múltiplas interpretações. Destarte, as autoras problematizam a noção de leitura e a busca pelo 

controle dos sentidos no campo informacional. 

 Nos estudos sobre organização da informação e do conhecimento, Souza (2008) trouxe 

reflexões sobre como a ciência da informação pode contribuir com a compreensão de temas 

complexos que envolvam a ciência, a política, a economia e a legislação numa perspectiva 

multidisciplinar e interdisciplinar. Reis (2012), por seu turno, prioriza um modo mais dialógico 

de organização, isto é, a folksonomia. Esse instrumento de organizar e classificar informações 

funciona como um instrumento de auxílio que, na utilização de linguagens documentárias, 

considera o sujeito e o contexto de uso da informação. Além disso, permite que uma pessoa 

atribua tags, isto é, palavras escolhidas para representar conteúdo online. Santos (2013), por sua 

vez, defende que é possível, mediante a análise discursiva, agrupar e relacionar documentos, 

considerando materialidades textuais com diferentes características. 

 Os estudos metodológicos de Cordeiro (2004) e de Caprioli (2018) assinalam para uso 

da análise do discurso francófona como uma metodologia capaz de auxiliar em questões 

interpretativas, tão importantes para a recuperação da informação. Para Caprioli (2018), os 

estudos sobre discursos oferecem subsídios para as peculiaridades dos textos literários. 

 No que tange aos estudos sobre representação da informação e do conhecimento, 

Azevedo Netto (2001) argumenta que os sistemas de representação construídos pelos 

arqueólogos brasileiros mantêm uma relação estrita com as construções discursivas desses 

pesquisadores. Nesse sentido, a análise das representações da arte rupestre brasileira pode 

dialogar com a análise de discurso, posto que Foucault analisa a construção das estruturas 

discursivas.  

 Novo (2014) utilizou a análise do discurso representativo de Foucault, buscando analisar 

a enunciação discursiva de textos. A pesquisadora se preocupa em compreender como o sujeito 
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processa e usa dinâmica e cognitivamente a informação, para elaborar mecanismos de análise 

conceitual que possibilitem um modelo dinâmico, a fim de auxiliar na construção de sistemas 

de organização e representação do conhecimento. 

 Para Milani (2014), os instrumentos de representação de assunto refletem a cultura 

dominante de uma sociedade. Dessa forma, desempenham um papel-chave nas bibliotecas. No 

contexto negativo, um instrumento de representação de assunto contendo bias1, podem veicular 

preconceitos. No contexto positivo, podem garantir as especificidades das comunidades 

usuárias por meio da representação de assunto. Por conseguinte, a autora busca contextualizar 

o fenômeno das biases e auxiliar na atenuação de seus efeitos.  

  

6. Considerações finais 

 

   Os trabalhos interdisciplinares, com ênfase no discurso, na ciência da informação e na 

organização do conhecimento, apontam que os processos em torno da informação não são 

neutros e apolíticos. Nesse sentido, as vertentes francófonas de análise do discurso, 

especialmente os estudos de Pêcheux e da vertente sociolinguística, trouxeram uma visão 

marxista dos modos de ordenar e classificar a informação, identificando os museus, bibliotecas 

e arquivos como aparelhos ideológicos do Estado. Nessa abordagem marxista dos aspectos 

linguísticos, a linguagem se apresenta como um campo de tensões e de disputas de poder. 

  No cenário epistemológico da ciência da informação, a análise do discurso contribuiu 

com reflexões sobre a tensão em torno dos sentidos presentes na área, isto é, de um lado, uma 

tendência de ligar as pesquisas em informação ao discurso neoliberal; do outro, a busca por 

discursos mais humanísticos e sociais. Portanto, as pesquisas realizadas revelaram que os 

discursos ligados ao mercado são bem presentes na epistemologia da área. Além disso, os 

estudos sobre discurso ofereceram subsídios para a identificação de órgãos que legitimam as 

tendências das pesquisas informacionais e na clarificação de aspectos ligados à historicidade da 

área. 

                                                 
1
 Bias(es): A autora Suellen Milani (2014) explica que o termo bias(es), na área de organização da informação, é 

polissêmico. Justamente por isso ela o utiliza em sua versão original em inglês, pois, na língua portuguesa, ele tem 

conotações negativas que se referem à tendência, à inclinação ou ao desvio, além disso, tem conotações de 

direcionamento ou viés. Neste contexto, a autora explica as bias (es) nos instrumentos de representação da 

informação, sendo que sua presença, negativa ou positiva, é inevitável. Destarte, o processo de representação nunca 

é neutro.  
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  A bibliometria também recebeu importantes contribuições da análise do discurso, 

sobretudo, dos estudos foucaultianos. Os trabalhos analisados apontam que há relações de poder 

nas citações. Nesse sentido, a análise do discurso se apresenta como uma metodologia capaz de 

contribuir criticamente com a interpretação e com a análise de dados. 

  Nota-se também que uma das grandes contribuições conceituais da análise do discurso 

para a ciência da informação e para organização do conhecimento está no conceito de leitura. 

Os trabalhos interdisciplinares, envolvendo os pensamentos de Pêcheux e de Foucault, no 

campo informacional, problematizam a questão do controle de sentidos nas linguagens 

documentárias. As pesquisas, nesse aspecto, indicam a necessidade de abertura dos sentidos, 

para que as demandas culturais sejam atendidas, a partir de leituras que sejam mais plurais. 

Dessa forma, os padrões de classificação não devem ficar presos aos sentidos dominantes que 

normatizam as unidades de informação. 

  Nos estudos arquivísticos, em sua relação com a teoria do discurso, o arquivo é visto 

como uma instituição legitimadora de poder. Vale destacar também que as demandas sociais e 

o interesse pelas questões identitárias e de inclusão passam a ganhar espaço na arquivística. 

Acentua-se também que os trabalhos sobre discurso são utilizados no processo de leitura de 

documentos com viés político e que são destaques no cenário nacional. 

  Diante das análises realizadas, foi observado que as correntes francófonas de análise do 

discurso também auxiliaram na explicitação de conteúdos e na organização de informações. 

Nesse horizonte, a teoria facilitou o processo de agrupamentos e o entendimento das relações 

existentes entre documentos. 

  Faz-se mister também enfatizar o papel das vertentes de análise do discurso francesa 

como uma alternativa metodológica para ciência da informação e para organização do 

conhecimento, problematizando os aspectos de interpretação para recuperação da informação. 

Destaque-se o seu uso para análise de textos específicos como, por exemplo, os literários. 

  As pesquisas também mostraram a possibilidade de se utilizar a análise do discurso 

foucaultiana como metodologia, para facilitar a compreensão das relações de poder construídas 

na representação de assunto. Nesse cenário, dada a possibilidade de a representação de assunto 

refletir apenas elementos da cultura dominante, os profissionais da informação precisam 

entender as comunidades de usuários e suas demandas sociais específicas. 
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